
 

Acta Ambiental Catarinense                                                                                                           Machado et al., 

 

 
DOI: http://dx.doi.org/10.24021/raac.v17i1.5302                                                                             Vol. 17, N. 01 (2020) 

63 

 

 

TOXICIDADE DE ÓLEOS MINERAIS E VEGETAIS NO MANEJO 

DE PLANOCOCCUS CITRI 
 

Lorena Contarini Machado1* 

Hugo José Gonçalves dos Santos Junior2 

Flávio Neves Celestino3 

Laura Vaillant Ribeiro Mauri4 

Ingrid Schimidt Kaiser5 

 

Resumo 

 

A cochonilha-da-roseta, Planococcus citri, destaca-se no grupo de pragas do cafeeiro, podendo 

ocasionar perdas à produção. Em virtude da escassez de produtos recomendados para o manejo dessa 

praga objetivou-se avaliar a atividade inseticida de diferentes óleos vegetais e minerais a P. citri. 

Assim, avaliou-se em laboratório os óleos vegetais de soja, canola, girassol, milho, mamona e nim 

e os minerais Assist® e Naturol® aplicando-os na concentração de 3% sobre arenas contendo disco 

foliar de café com dez ninfas de segundo ínstar. Para os óleos com mortalidade acima de 90% foi 

estimada a CL50. Todos os óleos minerais testados apresentaram toxicidade à P. citri com a 

mortalidade variando entre 46,66 a 100%. A CL50 obtida com óleos de nim, Assist® e Naturol® 

foram semelhantes, sendo respectivamente, 0,67; 0,89 e 0,76%. Portanto, após avaliar a 

fitotoxicidade ao cafeeiro em testes de campo e condições adequadas de pulverização, os óleos 

vegetais e minerais avaliados podem ser opções viáveis ao manejo integrado da Cochonilha-da-

roseta.  

 

Palavras-chave: Inseticidas botânicos, cochonilha-da-roseta, cafeicultura. 

 

Abstract 

 

Cochineal-of-rosette, Planococcus citri, stands out in the group of pests of coffee, which may cause 

losses to production. Due to the scarcity of products recommended for the management of this pest 

aimed to evaluate the insecticidal activity of vegetable and mineral oils to P. citri. Thus, we 
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evaluated laboratory vegetable oils soybean, canola, sunflower, corn, castor bean and nim and 

minerals Assist® and® Naturol applying them to the concentration of 3% on leaf disc arenas 

containing coffee with ten nymphs second instar. For oils with mortality above 90% was estimated 

LC50. All mineral oils tested were toxic to P. citri with mortality ranging from 46.66 to 100%. The 

LC50 obtained with oils of nim, Assist® and Naturol® were similar, being respectively 0.67, 0.89 and 

0.76%. Therefore, after evaluating phytotoxicity in the coffee field and ideally spray tests, vegetable 

oils and minerals reviews may be viable options for integrated management of Cochineal-of-rosette. 

 

Keywords: Botanical insecticides, cochineal-of-rosette, coffee crop. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil destaca-se como o maior 

produtor mundial de café, sendo o principal 

produtor de Coffea arabica L. (Rubiaceae) o 

segundo maior produtor de Coffea canephora 

Pierri & Froenher (Rubiaceae) (NISHIJIMA 

et al., 2012). A área nacional cafeeira (arábica 

e conilon) totaliza 2,16 milhões de hectares, e 

desses 404,3 mil hectares são representados 

apenas por conilon, cujo no Espírito Santo está 

a maior área, aproximadamente 265,2 mil 

hectares, demonstrando a relevância 

socioeconômica da cafeicultura, 

principalmente na agricultura familiar 

(CONAB, 2020). 

Contudo, essa atividade agrícola 

enfrenta problemas que interferem na 

produção, dentre os quais os fitossanitários, 

como exemplo: a incidência de insetos-praga. 

Diante desse contexto, a espécie Planococcus 

citri Risso (Pseudococcidae) conhecida como 

Cochonilha-da-roseta, destaca-se no grupo de 

insetos-praga do cafeeiro, uma vez que pode 

provocar danos superiores a 30% (SANTA-

CECÍLIA et al., 2002; FORNAZIER et al., 

2009; PICANÇO et al., 2015). Apesar disso, 

não há nenhum inseticida para essa praga na 

cultura do café (MAPA, 2020). 

Tendo em vista a ausência de produtos 

recomendados, medidas inadequadas de 

manejo são adotadas, impulsionando o uso de 

inseticidas químicos sintéticos impróprios 

como uma forma de controle imediato da 

praga. Entretanto, as consequências do uso 

indiscriminado destes produtos podem 

ocasionar outros problemas, tais como, 

interferir em organismo não alvo, selecionar 

organismos resistentes e expor o ambiente e a 

saúde humana a riscos de contaminação 

(PIMENTEL et al., 2006; ISMAN, 2006; 

TIILIKKALA et al., 2011; ZIBAEE, 2011; 

MRUTHUNJAYASWAMY et al., 2019). 

Portanto, a busca por medidas de 

manejo é importante para minimizar os 

impactos ocasionados pelo uso intensivo e 

inadequado de inseticidas químicos sintéticos 

(ISMAN, 2006; MRUTHUNJAYASWAMY 

et al., 2019). Assim, no agroecossistema que 

adota as boas práticas agrícolas, tais como o 

uso de produtos seletivos aos inimigos 

naturais, permite a manutenção dos agentes de 

controle biológico natural, os quais auxiliam 

no controle populacional dos insetos-praga 

(TIILIKKALA et al., 2011; ZIBAEE, 2011). 

Considerando outros métodos ao uso 

dos inseticidas sintéticos, pode-se destacar os 

inseticidas botânicos, os quais podem ser 

considerados seletivos aos inimigos naturais, 

isso dependendo das concentrações e formas 

de aplicação (ISMAN, 2006; SILVA et al., 

2007; LOPES et al., 2009; ZORZETTI et al., 

2012). 

Dentre os inseticidas botânicos, o óleo 

de nim, extraído da semente de Azadirachta 

indica A. Juss. (Meliaceae) é um dos mais 

utilizados por apresentar atividade inseticida 

comprovada para muitas espécies de insetos-

praga (ISMAN, 2006; KUMAR et al., 2019; 

FITE et al., 2020). Outra espécie vegetal que 

apresenta potencial inseticida é a mamona, 

Ricinus communis L. (Euphorbiaceae), tanto 

na forma de extratos vegetais como também o 
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próprio óleo obtido das sementes (RAMOS-

LÓPEZ et al., 2010; RONDELLI et al., 2011; 

BESTETE et al., 2011; CELESTINO et al., 

2015; KUMAR et al., 2019). No entanto, 

ainda são escassos na literatura estudos 

direcionados ao manejo de P. citri. Assim, 

objetivou-se avaliar a atividade inseticida de 

diferentes óleos vegetais e minerais a P. citri. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram desenvolvidos 

no Laboratório de Entomologia do Núcleo de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

em Manejo Fitossanitário de Pragas 

(NUDEMAFI), Universidade Federal do 

Espírito Santo (UFES), em Alegre-ES. Esses 

foram conduzidos em câmara climatizada a 25 

± 1 ºC, umidade relativa (UR) de 70 ± 10% e 

fotofase de 12 h. 

 

2.1 Multiplicação e manutenção de P. citri 

 

Os insetos foram provenientes de 

lavoura de café-conilon localizada na área 

experimental do Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal do Espírito Santo. 

Posteriormente foram transferidos para 

abóbora-japonesa que serviram de substrato 

alimentar, constituindo após a multiplicação a 

“colônia mãe”. Assim, novas abóboras foram 

colocadas próximas a “colônia mãe” visando 

o aumento da população em laboratório. Após 

a fase de transferência de ninfas para abóboras 

novas, os frutos foram transferidos e 

acondicionados em estantes sobre caixa de 

acrílico (gerbox) para que ocorresse o 

desenvolvimento sobre a superfície do 

substrato, conforme adaptação da 

metodologia empregada por Sanches e 

Carvalho (2010). 

 

2.2  Metodologia experimental 

 

Para execução dos experimentos 

foram utilizados os óleos vegetais de soja, 

girassol (lote: 1112), canola (lote: 0811), 

milho (lote: 1012), neem® (lote: 12029 e 

13034) e mamona e os óleos minerais assist® 

(cod 3513) e naturol® (lote: 0446) os quais 

foram adquiridos em lojas do seguimento 

(Tabela 1), com exceção do óleo de mamona, 

o qual foi obtido a partir da prensagem a frio 

de sementes de R. communis da variedade IAC 

80 e armazenada em recipiente recoberto com 

papel alumínio e  hermeticamente fechado. 

 

Tabela 1. Produtos comerciais utilizados nos 

bioensaios. 

 

 
 

Por ocasião dos bioensaios, a 

metodologia empregada foi baseada em 

Santa-Cecília et al. (2010), a qual utiliza 

discos foliares de 4,5 cm de diâmetro 

provenientes de folhas de café-conilon. 

Anteriormente, os discos foliares foram 

lavados em água clorada (5%) e enxaguados 

em água destilada, secos e dispostos em uma 

lâmina de 5 mm ágar-água à 3% em placas de 

Petri (9 cm de diâmetro) com a face abaxial 

para cima. As placas foram fechadas com 

filme plástico PVC. 

 

2.3  Atividade inseticida dos óleos a P. citri 

 

Para a realização deste bioensaio 

foram preparadas as soluções na concentração 

de 3% v/v dos óleos vegetais: Canola, 

Girassol, Soja, Milho, Neem® e Mamona; e 

dos óleos minerais: Naturol® e Assist®, 

contendo água destilada, Tween® 80 (0,05% 

v/v) e acetona (1% v/v). A testemunha 

consistiu de água deionizada, Tween® 80 

(0,05% v/v) e acetona (1% v/v), completando 

um total de nove tratamentos, com 10 

repetições por tratamento. 

Cada arena constituiu uma repetição, 

na qual foram inoculadas 10 ninfas de 
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segundo ínstar de P. citri, utilizando um pincel 

com cerdas macias. Dessa forma, foram 

utilizados 100 insetos/tratamento, perfazendo 

900 insetos no bioensaio. Por ocasião da 

aplicação, os folíolos contidos nas arenas 

previamente montadas e infestadas com as 

ninfas foram pulverizadas na superfície 

abaxial com os respectivos óleos, utilizando-

se uma torre de Potter com pressão de 15 

lb/pol2 sendo pulverizado 6 mL da 

solução/repetição. Posteriormente, avaliou-se 

a mortalidade das ninfas diariamente por um 

período de três dias, constatando-se a morte 

com auxílio de um pincel de cerdas macias. 

O experimento foi disposto em 

delineamento inteiramente casualizado (DIC). 

Os dados foram corrigidos pela fórmula de 

Abbott (1925), transformados por arcoseno da 

√(x/100) e submetidos à análise de variância, 

sendo as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

2.4  Estimativa da concentração letal (CL50 e 

CL90) 

 

Para estimar a concentração letal dos 

óleos foram considerados apenas os 

tratamentos com mortalidade acima de 90%, 

com base no resultado do primeiro bioensaio. 

Posteriormente, para cada tratamento 

selecionado, foram avaliadas 10 

concentrações espaçadas em escala 

logarítmica, cada qual com cinco repetições. 

Assim a CL de cada óleo foi composta por 500 

insetos. 

A condução experimental foi à mesma 

descrita no primeiro biensaio. As 

concentrações letais (CL50 e CL90) foram 

estimadas, a partir dos dados de mortalidade, 

através da análise de Probit, usando o 

programa POLO-PC, determinando a CL com 

intervalo de confiança de 95% (LEORA 

SOFTWORE, 1987). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Soil chemical attributes 

  

 Os resultados do bioensaio da 

atividade inseticida demonstram que óleo 

vegetal de Neem® e mineral Assist® obtiveram 

100% de mortalidade de P. citri, seguido pelo 

óleo mineral Naturol® com 91,15% (Tabela 

2). Os demais valores obtidos com a aplicação 

dos óleos vegetais variaram de 46,66% para 

mamona a 81,63% para o girassol. Dentre 

esses, a mortalidade dos óleos vegetais de 

girassol e soja foram semelhantes, bem como 

o de milho e canola, já o óleo de mamona foi 

o que apresentou menor mortalidade e diferiu 

dos demais. 

 

Tabela 2. Mortalidade corrigida de ninfas do 

segundo ínstar de Planococcus citri 

ocasionada por aplicação de óleos minerais e 

vegetais na concentração de 3%. Temp.: 25 ± 

1 ºC, UR 70 ± 10% e 12h de fotofase. 

 

 
1Médias (± EP) seguidas pela mesma letra, na 

coluna, não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade. 2 Dados transformados em 

arcoseno da √(x/100). 

 

Mediante os resultados encontrados no 

presente trabalho esse menor valor encontrado 

no tratamento com óleo de mamona pode estar 

associado às características do próprio óleo 

como a maior viscosidade, dificultando 

espalhar-se sobre a superfície de contato em 

relação aos demais (PAES et al., 2015). Assim 

a causa da mortalidade das ninfas de P. citri 

nesse bioensaio pode ser devido à ação do óleo 

por recobrir os espiráculos do inseto causando 
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asfixia, como também apontam Lima et al. 

(2015) ser essa a causa da mortalidade de 

lagartas de Diaphania nitidalis tratadas com 

óleo de mamona. Além disso, para insetos de 

hábito picador-sugador o efeito residual sobre 

a superfície do substrato pode dificultar a 

locomoção e penetração do estilete para 

sucção de seiva. 

No entanto para formulações mais 

modernas de óleos minerais derivados do 

petróleo, principalmente com a finalidade de 

minimizar a fitotoxidade em plantas, estudos 

apontam que a mortalidade dos insetos possa 

não estar baseada na asfixia (NAJAR-

RODRÍGUEZ et al., 2008). Nestes casos os 

mecanismos pelo qual estes óleos saturados 

derivados do petróleo atuam parece causar 

perturbações celulares, tais como no sistema 

nervoso, toxidade celular e dessecação geral 

(NAJAR-RODRÍGUEZ et al., 2008). 

Em avaliações de testes com pulgão e 

lagarta e aplicações de óleos minerais 

derivados do petróleo não foi constatado 

asfixia, pelo contrário houve uma possível 

interação destes óleos com a cutícula do inseto 

e deslocando-se através dela para dentro dos 

tecidos, havendo a partir disso uma alteração 

da permeabilidade da cutícula acarretando 

perda de água e dessecação (NAJAR-

RODRÍGUEZ et al., 2008). Além disso, os 

autores constataram que ao penetrarem houve 

uma associação destes óleos com corpos 

gordurosos e o sistema nervoso central devido 

à natureza lipofílica do óleo, intervindo 

provavelmente na função sináptica e 

coordenação de atividades motoras (NAJAR-

RODRÍGUEZ et al., 2008). Tais fatos possam 

explicar o destaque quanto a mortalidade 

encontrada neste trabalho para os tratamentos 

Assist® e Naturol®, por serem esses também 

produtos derivados de petróleo a base de 

hidrocarbonetos. 

Contudo, a mortalidade também pode 

estar relacionada aos componentes químicos 

provenientes dos óleos vegetais (RAMOS-

LÓPEZ et al., 2010; ARNOSTI et al., 2011a; 

2011b). A azadiractina, o principal princípio 

ativo do óleo de neem, geralmente causa 

inibição do crescimento e alteram a 

metamorfose de larvas de lepidoptera, 

coleoptera, hymenoptera e diptera e ninfas de 

orthoptera, bem como atua como 

antialimentar, principalmente em adultos de 

coleoptera, hemiptera e orthoptera (AGUIAR-

MENEZES, 2005). O óleo de mamona é 

constituído por ácidos graxos como palmítico 

(1,2%), esteárico (0,7%), oleico (3,2%), 

linoleico (3,4%), linolênico (0,2%) e o 

ricinoleico (89,4%), sendo provável que 

também esses compostos possam estar 

envolvidos com a mortalidade (JENA e 

GUPTA, 2012; CELESTINO et al., 2015). 

Segundo o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) para P. 

citri existem alguns óleos minerais 

registrados, são eles: Assist® na cultura dos 

citros; Triona® na cultura da uva e Iharol® 

para cacau, entretanto para a cultura do café 

ainda não há nenhum registro tanto de óleos 

quanto de inseticidas (MAPA, 2020).  

Em busca de estratégias para o manejo 

desta praga no cafeeiro, Santa-Cecília et al. 

(2010) avaliaram em laboratório 232 extratos 

com base em 186 diferentes espécies de 

plantas com atividade inseticida, no entanto 

apenas o do abacateiro, Persea americana 

Mill. (Lauraceae), foi selecionado por causar 

a maior mortalidade. Isso reforça a resposta 

encontrada no presente trabalho com os óleos 

vegetais e minerais, cujo a grande parte 

apresentou mortalidade acima de 70%, 

apresentando perspectivas promissoras para 

manejo. 

O potencial inseticida de neem 

também foi testado para outras pragas do 

cafeeiro, como o bicho-mineiro Leucoptera 

coffeella Guérin-Menéville & Perrottet 

(Lyonetiidae), ácaro-vermelho-do-cafeeiro 

Oligonychus ilicis Mc Gregor 

(Tetranychidae), a broca-do-café 

Hypothenemus hampei Ferrari (Scolytidae), 

apresentando potencial de controle, e ainda 

sendo seletivo ao fungo Beauveria bassiana  

Balsamo Vuillemim (Cordycipitaceae) e ao 

ácaro predador Iphiseiodes zuluagai Denmark 

& Muma (Phytoseiidae) (VENZON et al., 
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2005; ZORZETTI et al., 2012). Tal fato 

representa uma vantagem em programas de 

Manejo Integrado de Pragas onde um mesmo 

método de controle pode apresentar eficiência 

para um conjunto de insetos-praga pertinentes 

à cultura, além de apresentar seletividade aos 

inimigos naturais, haja visto que o óleo de 

neem obteve excelente resultado para P. citri 

nessa pesquisa, uma das principais pragas do 

cafeeiro. 

Estudos sobre fatores que afetam a 

mortalidade natural de P. citri verificaram que 

o terceiro ínstar foi o estádio crítico de 

mortalidade e o fator chave que mais 

contribuiu para isso foi a predação, caso esse 

fator fosse desconsiderado da mortalidade 

total a população de P. citri aumentaria em 

459% (SILVA, 2011). Entretanto, devido ao 

uso indiscriminado de inseticidas utilizados 

no controle de Planococcus sp., como para 

outras pragas e doenças que ocorrem 

simultaneamente, podem afetar severamente 

os predadores e parasitoides. Desta forma 

optar por produtos seletivos aos inimigos 

naturais, tais como óleos minerais, despertam 

interesse para a pesquisa (GRAVENA, 2003). 

Esse interesse fica evidente nos 

estudos com óleo de girassol, canola, milho, 

soja e Agrex® para o controle de Bemisia 

tabaci Gennadius biótipo B (Aleyrodidae) e 

Thrips tabaci Lindeman (Thripidae); óleos de 

mamona, neem e soja obtendo um controle da 

mosca-branca-do-cajueiro, Aleurodicus 

cocois Curtis (Aleyrodidae), acima de 91% 

sem afetar as abelhas polinizadoras (SILVA et 

al., 2007; COSTA et al., 2010). No cultivo de 

palma-gigante a eficiência do óleo de laranja 

para o controle da cochonilha-do-carmim, 

Dactylopius opuntiae Cockerell 

(Dactylopiidae), foi em torno de 90% e ainda 

constatou seletividade do produto para adultos 

das joaninhas Cycloneda sanguínea Linnaeus 

(Coccineliidae) e Scymnus intrusus Horn 

(Coccineliidae) (LOPES et al., 2009). 

Os valores de CL50 obtidos com os 

óleos foram de 0,67% (v/v) para o Neem®, 

0,89% para o Assist® e de 0,76% para 

Naturol® (Tabela 3). Estes valores não 

diferiram estatisticamente de acordo com o 

intervalo de confiança da CL50 a 95% de 

probabilidade (IC a 95%). Desta forma, outros 

testes devem ser realizados para a escolha do 

mais adequado, como por exemplo, 

seletividade a inimigos naturais, atuação do 

óleo a campo exposto às condições ambientais 

e viabilidade econômica do produto.  

 

Tabela 3. Toxicidade de óleos minerais e 

vegetal sobre ninfas do segundo ínstar de 

Planococcus citri. Temp.: 25 ± 1 ºC, UR 70 ± 

10% e 12h de fotofase. 

 

 
1 Número de insetos usados no teste. 
2 Erro-padrão. 
3 Intervalo de confiança das CL50 e CL90 a 

95% de probabilidade. 
4 Número de graus de liberdade. 
5 Teste qui-quadrado 

 

Para H. hampei, outra praga do 

cafeeiro, a CL50 encontrada para o óleo de 

Neem® foi de 6,71% (CELESTINO et al., 

2016), essas diferenças nos valores de 

concentração letal possivelmente estão 

relacionadas à rusticidade externa do 

exoesqueleto e a vulnerabilidade à ação do 

óleo devido as características desses insetos, 

tratando-se de um coleóptero e outro da ordem 

hemíptera.      

Em relação à CL90 o óleo de mineral 

Assist® não diferiu estatisticamente dos óleos 

de Neem® e Naturol® de acordo com o IC a 

95%. Já o Naturol® obteve mais que o dobro 

do valor de CL90 encontrado com o óleo de 

Neem®, 4,35% e 1,74% respectivamente, 

diferindo estatisticamente entre si. Além 

disso, a curva de concentração versus 
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mortalidade do óleo de Neem® foi a que 

apresentou maior inclinação, isto demonstra 

que pequenas variações na concentração do 

óleo provocam maiores variações na 

mortalidade de P. citri, apresentado uma 

resposta mais homogenia da população a esse 

óleo.  

É válido ressaltar que antes de optar 

pelo uso dos óleos, também devem ser 

avaliadas reações de fitotoxicidade da planta, 

procurando informações quanto as dosagens 

compatíveis aos respectivos estádios 

fenológicos, além das características e 

qualidade do óleo (RODRIGUES e 

CHILDERS, 2002; ANDRADE et al., 2010; 

ATAIDE et al., 2018). Estudos à campo 

devem ser implementados para validar a 

eficiência dos óleos e adequá-los para 

programas de Manejo Integrado de Pragas, 

minimizando assim os impactos gerados com 

o uso indiscriminado de produtos químicos 

sintéticos. 

4. CONCLUSÃO 

Os óleos minerais Assist® e Naturol® e 

os óleos vegetais Neem®, girassol, soja, 

milho, canola e mamona avaliados na 

concentração de 3% apresentam atividade 

inseticida a P. citri, sendo que os óleos Assist® 

e Neem® ocasionaram 100% de mortalidade. 

Os valores de CL50 obtidos com os óleos de 

Neem®, Assist® e Naturol® foram 

semelhantes. 
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